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ESCRIPTORlO--RUA DA U.PA, N. 3

SAN'"T.A CAT:H:.ARI.r:.J"A

ASSlGNATURAS
Triruestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

a- lU 1 "

•

TYPOGRAPlIlA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

Numero do dia 40 1'8.

Numero atrazado 80 1'8.

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas teminam sempre
cm março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

N. IIl.

Os autographos que nos forem rc

mottidos não serão devolvidos, em

hora deixem elo ser publicados.

•
,

As publicações inedictoriaos, de
claraçõcs, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as () horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «(J0I1flal do CommerciÜ)
VENDESE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES
-CONFEITARIA E REFINAÇ-io
PJERSF,VERANÇA
Oompleto sortimento de doces, as

secares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais coUnfnrtavel ao es

tomago: preços bar-atissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

ATTENÇio
o abaixo assiguado, com casa de

pasto à rua de João Pinto n. 19, con

tinúa a fornecer corn ida para cazas

particulares, e lambem recebe pen
s ionis ta s; acei ta e enca ['rega-se de

qualquer encommenda, quo lhe seja
feita, relativamente à sua arte.

l?i1"mino da Silva Vieira.
:.
\

AGUA INDIANA
Oom() remedio

f\TTENÇio ! .

VHIHle-se mad<:'\l'a cle c!)�t;lIlinho, de
-C:lnelia e per"ba, t:'c·dhida 9$; sem es·

(.;()lha 8$ (' 7$.
Pum" em corria sup,'rior, ii 2$ o ki·

Ill. dito uicadil, 2$400.
50

.

RUA DO PRINCIPE 50

ELIXIH I\iAGICO
Pu I'Cl tos8es

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

De volta de sua viagem á côrte, CIJI-

loca denteS pelos melhUl'es systenlas,
trabalho garantido por muitos annos.

Os dentes collocados p8lo mesmo, nada
deixam a desejar', quer em belleza,

quo r em 1l:1 tu ra I ida de, q UOI' em soliclez.
OtlLunba·tj;; a Duro. platina e OSStl arti
ficial. F'rdçl)'; el0 alcance de todos.

2G LARGO DE PALAOIO 26

ELiXiH lL\GICO
F'ara dy ..;ell�,eria

ll'U it" fl'esc:os, vl,nde-�u 11" l'llL\ Trajano,
n. 2, por preçJ commlld;),

Nãt) stj ,,[]g;�llem; e IlU 1.al'3·0 Ih AI

falldega!
Antonio Rodr'Ígt�es (l :0.

__ue· sê I lJl,11 ...

9;�·��f��'�������?)

� XAROPE PEITOllALANTI-ASTHJIATICO ��
(ti Fiüriano Serpa 00
00 Approvado pela Junta Ccntrnl de Hygicnc (�r·� P!'odigio>o mcdic» mente d2s- ��) coberto na Bahia, cura Asthrna, tfJ
ti} Broncliiie, Tosses vebetdes, Ca- 00
00 iharro pulmonar, 00
ft\ DEPOSITO 111
(J! LDIZ ::l3:0RN & c- i::J)

� 9 nUA DE Joio PINTO 9 00
.�����s�s��s���OO

� XAROPE DE CAJÚ �
00 PARA LIMONADAS ,,'

00 Refrigerante e Depurativo i
00 PharmacianE0 drogaria 00
!fI T '(-rI?: -'�'O�=''''_''''' & C �
t:Jj .J..-I..J .� ...L-:L. vt...\J..J...'-l - tJj

00 9 RUA DE JO;\o PINTO 9 00

r::i�:m1F!:�J
� sardas, pantlo� 1-3 toda e qualquer �
� mancha do rosto, preparado se- (JJ
00 guudo formula do SI'. Dr. Bay- 00
fi) ma. 00
fi) Acha-se ã. vendei ,:·m casa d(:s 00
00 Srs. Severo, E. B:llnh-t, Farta 00� & M,dl1(!irils I') na pha rmacia do �

� Sr. Pir(lS de Ca r va l ho, no Lar- �!

\JJ go de Pa lac!o. 00
(IJ .

Preço: 2$ cada v i d r. .

. 00
oo�g���������$OO
00 I�JI�CÇÃO C:\RVALUO �00 Oura em poucos d ias, sem dôr 00
00 nem recolhimento: gonorr-héas fIl
(IJ chroni cns o u recentes, flôres (jl
00 brancas, etc .. etc. 00
ti) -Preparada pelo pharmaceutico (�
00 ANTO,NIO P. DE CARVALHO 00
00 5 LARGO DE PALACIO 5 00

�g���:��:����i
00 LIMONADA PURGATIVA 00

� DE gI��!����!���S'A;
t! Vende-se na �M

� PHARfvlACIA POPULAR �
00 5 LARGO DE PALACIO 5 �l
OO=�=�v����"'��c=.= ���r�
ffi='==�======�'�-OO
�) SRRINGAS DE PRAVAZ f1l
rflJ !11odincad:ls por LUAr, para in- {ti
\�. -

1 I'
IJj

(4) .]ecçOêS lypO( ernllcas cnn t.ra I> ffi

� vellellO elas ClJbras. Serillga enr �
�) Gstojd,C()m a solução ele perlllan· (,j
00 ganatu de putHssa 00
00 Por 10[;000 00
i� VENDE-SE NA 00
� PHARMACIA POPULAR �
�����:·:,�.��o���
p.v l�rir)fJIJIÃlfi

li .:fS!miE

ELIXIR MAG!CO
Para dôr nas costas, nas espa-du as.e tc.

AGUARDENTE
Pipas vazias, queimadas e bem lim

pas por d en t ro, prornptas para recebe"
o líquido, vende-se na tanoar-ia Diabo
a quatro, rua da Ca.íôa n. 12; assim
como, deposi tos pa ra agua e ou tras
mais obras miudas. Concertos, rebati
ções, aprornpta-se mais bar» to 40 X do
que em outra qualquer parte; ap rom
ta se meias ba rr icas de todas as bi tol las,
ainda que sejam para uma arroba; e

garante-se que as pipas depois ele es

tarem cheias, não se manda chamar
tanoeiro, dizendo que vazam. porque
vão destancadas a ven ln, do que os

mais não llzão.-Augusto Estevão de
Lima.

t,

Ar�'f1iCOtil
Pdl'a picadas de illsectos, escorp:õE"I,

cntl tapeias, borrachudos, etc.

VENDE-SE
um maquina para costuras, jà usada,
um assador, uma flauta e um instru
mento rie engenharia, tudo completa
mente novo. Para ver e tratar, no ar�

rn/17em à l'ua do Príncipe n. 15 A.

ELIXIR MAGICO,
l{EMEDIO /

inst.:lltaneo. contra todas
.....//0

»:

as DORES. Oura tosses,
_
..
/ r.'

rlefiu xns, ftJb:e in- '····r\'-! /
termi t ten te, In- �� »:

/

digestão, mal <.; �,r,,// O '.

de figa do, ..
,.... ��// A

lI1 a

t -:�./
dor de ca-

e c. ...

\
..

'

b I"/�' <. eça , rysente-
-:/\. 1' -. ria, rllélt'rhéa, Co-

..
,/ \. / l icas, .m"rdedllras de

�� _ �obras e Illsectos venn-

..
,/ nosos, etc., etc., etc., etc.

/... A VENDA
EI� TODAS AS PHARIIIACIAS

A[BHtB [eral: H, W, Fison & C,

� V,EN.IlE-SE A DINHEIRO �
cz> B 't111,lS de bezerro e cor-do- =--

_ l�
Ó vao para homens 6$; !Jntinas �

preta> l i z as, pn rn senhora a �

.g 3$600; � b�)tas p re tu s, pa'ra �
:::::: senhora 4$000: sapatos chi- 25
:::::::§ cs de 6$ a 10$. Tem val'ia-"""::
= 1 t i

=

�
( o sor unont., de calçado e �

� couros e tudu se vende por' �
� preços baratissimos. =

.......

AGUA, INDIANA
COMO / � /cosmetico e tonico não./� :'

. :9.);
tem l'lval. / �/

:' "
- ... �..:: :'

U!TI perfume refres - //�.'//'
cante para elMes de .../""� ...

/

cabeça, etc. .../ ::� /
:�:

...
i � ./ Um per-

: � :f f'
.../� /: lImc re 1'1-

/f;;:f' .../ ge;·ante.

.../.:;;;; ./ Vende-sc pOl'
��

...i�'//atacado em casa

. ./
...� ...

/H. ,V. Fison &C.
/...,_. / ST. CATHARlNA
/�z::;r ...

/� /

/./� ...
//

.

o TONICO DA PELlE

OFFICINA DE SERRALHEIRO E MECANICA
Nl1st.'lllflV;\ t fllci!t:l, e"t<dJI'lI(;cirla á

rlla do Pl'illCipe!l. 180 (.iLlnto�a câ!·ella
rIo Pado), se faz toda e qualquer obra
concern"llt.:3 á arte. Ii>p(�t.;iali;Lldt': gl'a
de,; para s:icc;ldas, t.;'Hler,rto" c!t! CH'ros,
e fab' :Ci) do qn;llq\1er P(�Ç'l, p')r tn:1ÍS

irn[l(l['L:lIlte que sej'J. int�! Il,iv() molas,
etc (jtc.-Tixiei" Jelte/o'i't &. ·c.

,180 Rua doPrincipu ISO

VENDE-SE
pOI' commodo preço a chacrinha á rua

do Presidente Coutinho; tumbern vende
se aos lotes as terras da mesma. para
«diflcar-se pequenas cazas; para tratar
c-om o seu prnprietar lo José de Souza
Frei tas.

REPARTIÇÃO DA POLICIA
EXPEDI:F:NTE DA. SECRETARIA

Dia 16 de Maio
Ao delegado de S. Francisco, para

que se sirva informal' sobre o destino,
q ue ti vera o prezo André Tibelle,
bem como qual o crime que commet
téra e o estado do respecti vo pro
cesso.

Dia i 5
No xadrez do quartel policial não

houve movimento.
RONDAS: Rondaram, até mela

noite, o alferes Hermenegildo José
dos Passos, e de meia noite para o

dia, o 2' sargento Juão de Deos Ma
chado.

Na cadêa lambem não houve mo�

vimento.
RONDA: A guarda foi rondada, á

meia noite, pelo tenente Pedro Felix
Gomes.

POLICIA DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 15

ParanagLlá, 4 el. -hiate naco «Virgi
«nia, m. João Laurindo dos San
tos, tons 24, equipo 3; passag.:
Candido Moreira do Orago.

ENTRADA NO DIA i 6
Montevieléo e escala, 4 1/� ri. -pa

quete «Rio-Apa, comm. Antonio
A. da Costa; passag.: Bernardo
Pastomo e Alfredo Masello, e 34-
lW:l transito.

SAHIDAS NO DIA 15
Rio de hne_il'o e escala- paquete fi.Rio

Apa», comm. Antonio A. da Cos
ta; passag.: I Cal'los 'Hcepck, sua

senhora, seus sobrinhos e filho, F.
L. Benwick, Manoel Francisco da
Silva Al'êas, Joaquim Antonio de
Sant'Iago e Slla mulher, Antonio

,)
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Lopes de Mesquita, sua senhora e

sua criada, Jovino Martiniano de
Oliveira, Julio Melchior de Trem

powsk, sua senhora, suas filhas e

irmã, Saturnino de Souza Medei
ros, Jacques Blum, João Saldanha
e Antonio Serra.

ORÇAMENTO PROVINCIAL
Tão inconstitucionaes como os do

§ 34 são os dos §§ 3:1. a 33,que creão

impostos sobre cazas de negocio, e

si não propomos a sua suppressão, é

porque: 1· elevada como se acha a

despeza da provincia, e na neces

sidade indeclinável de prover a. el
la, não seria possivel de prornpto e

sem mais desenvolvido estudo, apre
sentar meios novos que substituissem
aquelles; 2° porque ficará assim pro
vado não ter sido a inconstitucionali
dade dos impostos de consumo a de
terminante da suspensão desses im
póstos no principio da actual sessão,
tanto qur. se os vat substituir por ou
tros tão inconstitucionaes como aquel
les; 3· porque, revertendo sobre o

commercio,
-

este os irá haver dos con
sumidores, reduzindo-se a grande
questão a uma simples questão de no

me I
O povo continuará a pagar os mes

mos impóstos com o ligeiro accrescimo
de 3:000$000, pouco mais 011 menos:

elles serão, porem, repartidos igual
mente paI' t0QaS as classes, deixando
de pezar única e exclusivamente so

bre esta ou aquella.
Reunidas as suppressão propóstas

no artigo antecedente, teremos:
Pclo 10. 1:000$000

» 13. 1 :635$000
» 2f> •.•..• .•.•.•.• $
» 27 35:000$000
» 29.............. 7: 500$000
• 34.............. 1 :000$000
» 36........ ...... 1 :000$000

o que somma tudo ...... 47:135$000
importancia que, dedu-
zida da renda orçada,
no valor de 392:968$000

da 345:833$000
Porem esta receita póde ser au

gmentada, como passamos a expôr.
O projecto dei orçamento devolvido

em 22 de Dezembro, calculando a re

ceita proveniente da cobl'ança da di
vida activa no exercicio que corre, 01'

çára.-a. em 6:932$677, o que prova
que algarismos taes constituião a me

dia da arrecadação no tl'iemnio ante
rIOr.

Ora si no exercicio ultimo essa ver

ba produzia urna receita tal que, reu
nida ás das dous annos anteriores e

deduzida a média, esta é apenas ele
2:800$000, corno a orçou o projecto
em discussão na assembléa, força é
c{)n fessar que o sr. pl'ocUl'ador fiscal
não foi n'esse exercicio tão activo)
como nos anteriores; e porque quem é

pobre não pócle ter dinheil'os pOI' fora,
segue-se que si a presidC'ncia da pro
vincia e o sr. inspector da thesouraria
Cjuizerem, não se ca.recerá· de muito
esforço para attingir aquella verba
a 6:000$000, algarismos ainda infe
riores ao orçado para o exercicio que
está correndo; o que dará n'esla ver

ba um augmento de 3:200$000.
Igualmente o § 7·, augmentando

Jornal do Cot:Umel.'cio

de 25 ./. o imposto de patente pela
venda do bebidas espirituosas, esti
mou-o em 28:000$000, e porque
corresponda aquello augmento a ...

;):600$000, si deduzirmos da primei
ra importancia a ultima, teremos para
valor do imposto sem o augmento
22:400$000, cifras que muito se ap
proximam ela orçada pelo projecto de
Dezembro, quc era 2:1. :200$000.

Mas tendo o novo orçamento não
se limitado ao accrescimo de 25 0/0'
estendendo o imposto a. muitas cazas

que o não pagavão, corno as de ataca

do, fabricas de licores, etc., etc., se

gue-se qne si dermos para estas

2:000$000, não teremos exagerado,
o que eleva a verba do refendo § 7·
a 30:000$000.

O § 1:1. reduzia o imposto sobre
mascates a 200$000 na capital e

l50$000 nos demais logares, orçan
do-o em 5:000$000, importancia que
figurava já 110 orçamento devolvido.

Este imposto sendo de 500$000
pela lei n. 907 de 8 de Abril de 1880,
tinha completamente atrophiado a

profissão, porque fora creado com o

fim de prohibil-a, sendo certo que não
obstou cs incovenientos.

Reduzida a taxa e Iacili tada a co

brança pela divisão em semestres, el
la produzirá cão só os 5:000$000,
que até aqui não se arrecadava.jcomo,
pelo menos, mais 50 'r.. (I que dará

para esta verba um augmento de .....
2:500$000.

Do mesmo modo o imposto do §
f 2 foi red uzido de 2$000 e :I. 200 a

1200 e LOOO, por attribuir-se á ele
vação do imposto a diminuição que
apresentou na receita: feita a reduc
ção e fiscalisada convenientemente a

renda, ella deve apresentar um ac

erescimo de 25 0/., ou 6:000$, sob

pena de não ser justificada a diminui
ção, o que não .3 de esperar.

Tudo isto pelo lado do augmento
em varias verbas; mas quando a as

sembléa pensa em exigir do commer

cio novos sacrifícios, parecc oe razão
e justiça offerecêr-lhe vantagens que
compensem, já que não póde pelos
meios ordinários dar-lhe estradas e

caminhos, do que tanto necessita.
Ora figura como primeira necessida

de do commercio do littoral, a crea

ção de uma taxa pesada, de 50$000,
por exemplo, sobre cargueiros que,
da provincia visinha, se encaminhem
para a nossa, medida que precisalllos
adoptar em oPPOSiÇão ao prejuizo que
nos causa a tanfa especial do Rio
Grande.

Fiscaliaaoa devidamente, poderá a

provincia obter por esta verba ....
5:000$000.

Reunidos os diflcl'cntes ::lllgmentos,
teremos:

Pelo § :1..0 ..

« � 7.° ..

« § H ..

« § 12 ..

« § additivo ..

3:200$000
2:000$000
2:500$000
6:000$000
5:000$000

o que S'omma tudo ...... :1.8:700$000
os quaes reunidos á rc-

ceita na importancia de 345:833$000
dão para receita geral 364:533$000
\ Cotejados estes al-

.

garismos com os da
"

despeza fixada no va-

lor de 36:1. :486$056
consid erasse os i mp.istos inconsti tucio

naes, votou contra, porque a occasião
não era oppor tuna pa ra suspendel-os,
devia-se esperar o orçamento.

O ORADOR conheceu logo que o pro
jecto t rasia o bafejo do sr. pre-iden to

da província iapoiaâos e não apoiado.).
Combatendo e,�e proj-eto, que s. ex.

fazia decidido ernpehho em conv.erter
em lei, tinha definido sua posição poli
tica, estava 113. opposiçã» (apad's).

O orador tem motivos muito justos
para fazer opposição. S ex. não é como

se apregoava-f) homem da lei.
Os SRS. TOLENTINO, BA YMA E OUTRoS

SENHORES:-A poiado.
O ORADOR para prova l-o.Iombm a in

justiça p r a ticada para com ii ex-pra
fossora do Rio Vermelho, d. Cord ial ia
Dutra (apoiados). Essa senhor-a exercia
o magisterio ri'aquel la freg uez iu ha
mais de 11 anuos; tendo a assemliléa
acabado com a classe d'l professores in
terinos, teve de fechar a escola e vil' a
concurso, onde obteve o grão de ilppro
vação simples, como muitas outras. Em
vista da lei, não POUellJ ser nomeada,
revogada a l e i, requereu ii nomeação
para reger effectivamen te a e-cola, que
durante 11 n nnos tinha regido in tert-:
namente. S. ex, guardou essa petição
em sua gaveta durante 15 dias e de
pois nomeou para professora do Rio
Vermelho uma outra senhor-a, que nun

ca tinha exercido o magisteriv, e. que
no concurso obteve o mesmo grao de

approvação que d. Cordla lia. Isto ê ou

Diario da assembléa ���). urna injustiça revoltante? (apoia-

DISCURSO PROFERIDO NA Ia DISCUsslo O SR. SOUZA PINTO diz que já expli-
no ORÇAMENTO PR()VINCIAL, NA SES- COU o facto. S. ex. disse-lho que estava

SÃO DE 14 DE MAIO contrariado com a nomeação dessa ou-

O Sr. Pinheiro diz, que ê este tra senhora para a escola do Rio Ver
um debata muito solemne, em quo os melho; foi devido .a ter-se esq ueo i d o
eleitos do povo têm o direito de pedir da petição de d. Cordialia.
áquel les que administrão os negocies UM SR. DEPUTADO:-Não hou se, in-
publicos conta de seus actos. tenção de p ra tica r uma injustiça.
Tendo do tomar pa r te u'esta d iscus- O oRADOR:--Si s. ex. conheceu que o

são, pede a benevolencia do sr. presi- seu acto não era justo, como não o re

dente e da casa, visto que Ih» f'n l tão os vogou? (apoiados e apartes). Podia fa
precisos dotes da tribuna (não apoia- zel-o, tem visto mais ele uma vez 1'8VO

dos), e diz que não é satisfactorio o seu gar-se actos por serem contrarios á lei;
estado de saude. e depois, essa outra seuhora podia "OI'

Quando o SI'. dr. Theodureto Souto nomeada pl\f'a I'Pger outra e-co l», visto
tomou posse da administração d'esta que ha algumas vagas (apoiados).
província, espalhou com tanta profusão Si errou e pe rsist io no erro=-err-m
os seus questionarias, que chamaram a duas vezes (apoiados). O que dizem os

at tenção do orador, pr incipalmeute a- meus co-rel ig i-marios desse acto. achão
quelles que refer ião-se á viação publi- que s. «x. procedeu bem?
ca e ã. escavação do taboleiro, que ex is- O SR SOUZA PINTo:-Em compensa
te entre a barra do norte e o porto ção a isto obtivemos a execução da re

d'esta capital. Pensou que s. ex. viesse vog':lçãJ da lei, que reformou 1. th esou
commissionado pelo governo geral para ra ria e consu lado.
realisar essas obras de grande alcance O SR. RAM<lS diz que queria que tl

pal'a a provincia. sr. Elyseu esti vesse presente para ou-

Tendo o governo contrai1ido um gran- vir e�sa dedaracão dA !". ex., e dizer
de emprestimo na Inglaterra, pens(lu si um p['esident� que faz transaçõe,;
que seria dividido em rarte pelos pl'O- d'essa ordem com os a :v:Jrsal'ills, póde
viucias, afim de satisfélzer as suas mais continuar a merecer a confiança do
palpitantes necessidades. partido liberal.

Não sendo d'aquelles que Si' illljllCS- Os SRS_ T,'LENTINO E GOGuY:-Apoia-
sionão á primeira ,.ista; aguardou os di'.
actos de s. ex. para então julgai-o. Em O SR. LEITÃO clá um apade.
pouco, conheceu que a unica missão do O SR. RAM \S (dú'igindo·se ao sr.

sr. dr. Theodureto Souto nesta provin- Leitão):-Eu quando fallo em partido
cia, era a suspensão dos impostüs de liberal, nãu me refiro a v. ex; quem um

importação (apoiados, não apoiados e dia está na opposiçào, e nu ou tI'O Com

apal'tes)� o presidellte-nilo sei () que seja!
O SR. BAYMA:-Continúe, que vai. O SR. LEITÃO:-Sou libc·ral de 1831

muito bem. (ha outros apw'tes).
O ORADOR:-S. ex., politico i1lustri.l'- O ORADoR:-Peçu a v. e1.., sr. presi-

do, padidario fino e diplomata sagaz dente, que me garanta a liberdade da
(o sr. Bayma dá um aparte), vendo tribuna (o sr. presidente reclamcl atten
quo de seus co-religional'los nada podia .ção).
cOlls"guir, visto estarem em mino- O SR. OLIVEIRA (pw"a o orador'):
ria ntl�ta assembléa, passou a mystiH- V. ex. faz I)pprlsição ao presidente por
cal' os partidos constituidos Ila pJ'oviu- que não sancvionoll a lei que transfe'
cit1 (muitos apoiados dtl Oliposição). ria a escola de Sambaqui.

Passou a fazer favoresillh()�, que e-m O SIC HACKRADT: Não sanccionou
politica nada valem (cruzão-se muitos porqlw os interessados nãu foram pedi r.
apartes). O ORADOR:-E' exacto, s. ex. é ho-

O SR. BAYMA:-Ouçam elO orador. mem ell)S empenhos e do patronato,
O "RAD ,R: - Quando se apre�en tou e depois a tJ'allSfel'ellCia da esc:>1a de

ne.ta a�'9mbléa o pl',)jecto authl>risan- Sambaqui para o 8acco Granlle, não é
Jtl ii pre�idel!.._cia d mandar susp€nJer 8Ó unIa medida de cOllveniencia puNi
os impostos de importação, foi o hü- cu (apat'tes). A e,cnla no Sacco Gran
milde (lrador que occupa a tribuna e o de est:Hia muito bem collocada, (-j �er
seu Ilobr" amigo l) sr, Hackradt, os viria melhol' aos_ intel'es'es publiCaSunicos que se opposerão. do que em ._Sambaqui. Si em Sam-O SR. BAYMA diz que, com quanto baqui a es�õla é fI'equentada por 30

(

teremos a differença de 3 :04.6$944-
donde deduzindo ainda:

Com a solemnidade
de Gorpu.s Ch+ie
ti, que a commissão
não teve escrúpulo de
supprimir, apezar do
saldo.................... 300$000
restão 2:746$944
que serão aggregados ao cl'edito
Obras Publicas-.

Ficará,. pois, assim organisado o

orçamento:
Receita, mediante as alterações fei-

tas 364:533$000
Despeza:

.

Fixada , 36 f: 48()$056
Culto publico........ 300$000
Augrnento á verba-

Obras Publicas......... 2:7".6$944

Continuaremos.
364:533$000

ELIXIR �IAGICO
P ra constipações ou defluxo
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·Jornal do C onlolel·cio

meninas. ali sel-o-hia por 60; flcarião
servidas a_; duas localidades. sem gra
vame para os cofres publ ices, (apoia
dos. apar·tes).

O orador diz bem alto desta tribuna

-que a opposição conservadora não

fez conchavos com a opposição liberal
n.'01 c' m a classista, na cruzada santa
em que estão empenhados (apoiados).
Um peusam ento os une: é combater
esse orçamon to, esse presente de gre
gos .... (Apoiados; trOCtFI/ -se apartes
entre os Si'S. Ramos, Leitão e Cunha.)

O ORADOR:- .... que se quer fazer ao

pno sidonte da provincia. Si forem ven

cedores ri'esta cr uzudn , j ustu e santa,
não querem os despojos (apoiados da

opposíção); si forem vencidos, os go
vernistas que repa rturn os despojos en

tro si, mas tomem sentido não acon

teça como o facto dos dois pobres, a

quem. cm recompensa (L! certos ser

viços que p restàrn rn -cléram um pão:
O mais esperto (sem riu vida o que me

no, tr.ibal ho u ) tomou o pão para re

partir; tir-ando dos cantos duas fatia"
muito finas, pu r tio o centro em outras

duas grandes e tomando uma d'estas
disso: Esta é minha. que me pertence
de dlreito,- e tomando a outra disse:
Esta Ó ou meu trabalho (apoiados e ri

sacias) ,

O SR. CUNHA:- O caso tem muita

analogia com o que se está passando.
O SR. TULENTINo:- E eu desejaria

sa bel' qual seria o mais esperto.
O ORADOR:-O nobre deputado libe

ral-governista, que no sabbado tratou
d'este projecto, como habil operador,
começou a fazer amputação nos orgãos
pu tr idos, mas deixou de parte o mais

importalltH-qu8 e o que refere ao im

posto I ançado sobre cada um escravo

que se emprega na lavoura. Admira
que s. ex .. filho da província, que Ct)

nhece o estado decadente de nossa la
voura. viesse sustentar uma medida de
tal ordem; impô r-se 5$ sobre cada um

escravo, é dizer-se ao lavrador-e-veu
dei-o! Hoje, quanto vale um e-cravo,
do modo por que está depreciado?
(Apartes).
Dizeis q ue os li bertern; deixai isto à

henel'osidade dos possuidores, não o

forceis creando im postos vexa torios:
deixai que II lei do 28 de Setembro

produza seus effeitos, porque em pouco
Dizia-se hontem ...

tem po não lia ver-á mais escravos (a-
... q U tl os hor ison tes pol i ticos tur-

poiados e apartes).
oam se cada ve.. mais ...

Ü orador não é escravocrata; já pos- ,+.
suio flSCr:.lVOS, hoje nãoos tem; vendeu ... que a. recusa do sr. LlIn�l D�lal'te
alguns porqu8 �e insubordinar-am, e os' deu lagar a chamada do sr. Sa-rawa ...

dois que lhe restavam-libertou-os. .

+

2 hllja. seus ingenhos de assucar e de .. que SI este ref�ga o bastão do

furiuha não trabalham por falta de dcofl1,:nallt!o ... adeus minhas encommen-

b '
as ...

ruços.
Jà �e vê que, si combate esse impos

to, não é eru interesse propr io-c-por
que não tem escravos (apoiados e apar
teI).

O orador diZ que lu lavradol'es,
como o �r. ten8nte-coronel Cunha em

Biguus"ú, que tem 30 escravos e entrf'

ell",;; alguns invalidos; terá clel pagar
150$ rs., quando os ganhos do lavra

dor não d,10 para �e lnunter' quanto
mais p;,ra pagaI' tlsse im!Jo"to.

O SR. LOBo:-Ena capital, que Sf'

p,jO';! 16$ pOI' cilda um!
O Ol{ADOR: - Não queil'a e nobre

deputado ..:omparar os escravos q�e
trabalhão na lavoura com os da capl
tal, qtJe são artistas e trabalhadores
cio ganho. que fazem 40$. 50$ o mais

por mez; dão a metade e às vezes mais

aos �enhlJres, que Bem sempre os ves-

tem e �Ilstentarn! (Muitos apoiados)
Qual o escravo do lavrador que dá esse

lucro? E depois, a la VOUl'a já con tri-

búe em larga escala pitn, os cofres pu
bliCaS. pagando di'reitos de exportação
(cl"1lzão-se muitos apartes).

O OÚDoR:-F'alla-;;e em emancipa
ção total ela escravatura! E .. taremos

nós pl.'eparados para lançar no seio da

sociedade quasi dois milhões de crea

tUl'as rudes e ignorantes? (apoiados)
Temos uma loi pal'a o trabalho,obl'iga
torio, penitenciarias, colonias onde se

..

lhes dê terras e os instrumentos pro
prios para a lavoura? (apartes)
Vai terminar, visto que o seu estado

de sande lião lhe perrnitte continuar
na tribuna. Antes, porém, de o fazer
(dirigindo-se ao sr'. presidentes, per
gunta a s. ex., unico chefe conserva

dor q ue reconhece n'ossa casa, pela
posição em q ue se acha col locado, de
vido aos seus talentos o a!tos mareei
men tos (muitos apoüclos), fil ho de um

conservador il l ustr e que ali foi seu

companheiro e nos c.imicios populares,
com quem aprendeu lições de ooherea
cia politica; pergunta a s. eX.-onde
está a maioria conservadora, que en

trou n'osta casa cheia de força. e de
vida? (muitos apoiados) Onde está. ii

nossa bandeira? Estará em-eluda. em

pala cio? (apoiados e não apoiados)
Si assim é, resigne v. ex. essa ca

deira e venha tomar assento na ban
cada da opposição, onde deve esta r o

nosso partido quando se acha no poder
o liberal! (apoiados e apartes) Nada de
transacção com adversarios, Si v. ex.
não o fizer, fa l-u-ha o orador-irá ar

rancar essa bandeira onrle ella estiver,
-e levantando-a bem alto n 'esta banca
da, dirá á provincia: A bandeira do
partido está em nossas rnaos e não nas

desses que apoiam um presidente adver
saria! .. (Muito bem. muito bem! O
orador; felicitado pelos seus colleqas
de opposição=conseroadora, classista
e liberal).

AGUA INDIANA
Como cosrneti co e tonico

'

THEATRO
O espectaculo em benefi

cio do festejado actor Joa
quim Augusto deverá rea

lizar-se hoje, si o tempo
permittir.

No dia 3 do corrente, falleceu em

sua fazenda das Pedras Brancas, - em

Lages, o sr. coronel Henrique Hibeiro
de Cordova, chefe do partido liberal
dessa comarca. Contava 74. annos de
idade.

+
... que os conservas de cá, no man-

qrulh» (arvores da praça). esperam a

cada i nst a n t e o grito de alai'ma ...
+

... (jue, no c1esert" p )liti0ü em que se

acham, já abriram a boc0i\ e agual'
dam (t vinda do maná ...

+
... tlue si os velhos e alquebrados par-

tidos 1·ef'Uga�'em ... irá O joven e gar
bi)�o classista ! �

+
... que prep.'lra-se, f1escle já, gr'<lnde

mutação no mise,en·scene da salinha 1 ..
+

... que tudo isto deixára prevêl', Coll-

fo rme as vel h" s �u p8lstições-o appa
recimento do COMETA! !

�LIXlft
-

MAG[�O
Para indigestão

Recebemos dous numeros de um

pequeno jornal, que acaba de appa
recer na cidade de Lages com o titu
lo O Lageano.

A presença do Lageano deve
constituir para os habitantes do im

portante mucicipio de Lages um verda
deiro acontecimento, pois que é o pri-

o. Nr. Dr. Sanf,os Corrêa

Chegendo aqui vindo do surdo im

perio, o paquete Ff_,;o de .Fa.n.ei
1"0, trazendo a seu bordo o illustris
simo Sr. Dr. José Joaquim dos Santos
Corrêa, o qual se acha exercendo en

tre pós o cargo de delegado de cirur

gião-rnór do exercito n'esta provincia
e hontern lendo nós o Desperta
dor, não podemos nos furtar' em
tornar mais uma vez publico o que
essa folha, disse á respeito do mesmo

senhor:
«CHEGADA. -No paquete .Ff_ io de

Janeiro veio de PortO-Alegre e

entre nós está residindo o Sr. DI'.
José Joaquim dos Santos Corrêa, ci- O agente auaixo assignado, tendo

rurgião-mór de brigada do corpo de ecebido ordens do referido Banco

saúde do exercito. Por pessoa auto- ara fazer venda de obrigações das

risad:1 e ha muitos annos conhecedora mpol'tantes associações de Bari e

do Sr. Dr'.Corrêa, sabemos ser S.S. arlett:!, na Ilalia,que offerecem gran-
medico distincto do mesmo corpo, e, es vantagens aos compradores das

na qualidade de funccionario publico, tadas obrigações, acha-se prompto
ser austero, justo e recto, e mais dar os esclarecimentos necessal'ios a

timbrando em honradez, ser verda- ll'espeito, na sua casa de negocio á

deiro zelador dos interesses do Estado ua de João Pinto n. 1.1:.

e defensor d'aqllelles que achando-se D�sterro, 17_ de Maio de 1883.

ou não sobre sua jurisdicação, quan-
,1oao Bon) ante Demaria,

do aggl'edidos por quem quer que é, o gÍ!:.le�[l�te�.������������
Sr. Dr. conl a sua imp0l'tancia bem

---- .. ----

cabida, ou com a lei em frente, ataca ANNUNCIOS
---------- ---------------

á esse e defende aquelle quo, embora RABALHOS D� CANTARIA
pequeno e fraco, tem razão em vir-
tude de direitos adquiridos. Homem Antoni� fl Giovanni Dulçan offero-

da lei, não trepida ;urradar ou desa- m 1\0 publico os seus serviços para
C' abalhos dd c.lntaria. Garantem per'-

gradar, e, convictos do que viemos ição. Pódem ser procurados à rua do

de di�,er, damos parabens ás autori- Principe n. 32 •

._.--��..----------....�

meiro paladino que ahi se mostra p
ra na arena jornalística advogar o

seus in teresses.

Desejamos prospera vida ao nov

batalhador.

dades, á população e com especiali
dade aos seus illustres collegas quer
militares, quer civis.

Sabendo nós ter S. S. assumido an

te-hontem o cargo de delegado do ci
rurgião-mór do exercito n'esta proviu
cia, aproveitamos o ensejo e com pra
zer comprimentamos tão illustre ci-
dadão.»
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OBITUARIO
De i a J 5 de Maio.
Dia .f : -Victor, pardo, 20 dias

-Debilidade congenial.
Dia 4.:-Joaquim Vieira de Souza

branco, 77 annos, -Febre pernicio
sa.

Dia 5:-Faustino Luiz da Silve
ra, branco, 77 annos.-Febre inter
mitente.
-Maria, branca,?'! horas.-Con

gestão pulmonar.
Dia 6:,-Rita de Santiago, branca

83 aunos. =-Deorepitude.
Dia W:-Patricio Antonio de Sou

za, branco, 59 annos. -Estreitamen
to nobelar.
-Joanna, 25 annos. -Gastro-in

terite chronico.
Dia ii :-Lucia Maria da Concei

ção, parda, 16 annos.

.

Dia 12:-Ignacio Barbosa daiSil
veira, pardo, 39 annos. - Tuherculo
pulmonares.
-Francisca Rosa de Jesus, bran

ca, 29 annos. -Lesão organica d
coração.

---------..,..:.
.....

Despedida
Manoel Francisco da Silva Aêras,

retirando-se temporariamente para a

Póvoa do Varsim, Portugal, e não
tendo tempo sufficiente para se des
pedir de seus numerosos amigos, o

faz por meio deste, pedindo ao mes

mo tempo o queirão desculpar por
esta falta involuntaria.

Outrosim, aprovei ta a opportuni
dade para lhes offerecer o seu limita
dissimo prestimo n'aquelle logar.

Desterro, 16 de Maio de 1883.

EDIT AES
Consulado provincial

IMPOSTO URBANO

Pelo Consulado Provincial se faz pu
blico que no dia l° do proximo mez da
Junho principia r-se-hu a cobrança do
egundo sernestre do imposto sobre pro
Iios urbanos e terrenos alugados e

aforados: Os col lecados que o não satis
fizerem no prazo de trin 'a dias uteis,
erão onerados com a multa de cinco por
cento.

Consu l ad» provincial da cidade do
Desterro, 1· de Maio de 1883.-0
idm intstra.lor thesoureiro, Antonio
Luiz do Liorasnento .

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 17, ás 4. horas da tarde:
Barometro 769,9.
Thermometros: mínimo i 9,5, ma

ximo 21,6.
Céo encoberto, vento E, intensi

dade 2. DECLARAÇÕES
Foram hontem abatidas para con

sumo da cidade 12 rezes.

Regia Agencia consular
de §. M. () rei d'ltalia
em §ant.u Catharina
Correndo p'lr esta regia agencia o

nventario do expolio e liquidação do
subdito italiano Guiseppe Bertoncini,
allecioo em Santiago (Laguna), em

virtude do artigo 17 da Convenção
onsular, se deverá proceder á co

brança do q ue lhe elevem; as pessoas
que quizerem encarregar-se da referi
a cobrança deverão apresentar nesta
hancellaria propostas até o dia 20 de
unho p. f., indicando a porcentagem
ue deverão perceber.
Desterro, 17 de Maio de 1883.

) agente consular, .Icee Agosti
nho De rncu-ia..

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
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ELiXIRMAGICO
Paramordeduradecobr.rs8reptis
V()f)e!)f)s\)S

oMEDIODEA!E�HECONVl.&.SEZOES.
(An:R'SACUECURE)
CURARAPIQIMENTEECOMCrR'ItZA

Ias

FebresIntermittentes
'ernittentcseBiliosas;
as

Maleitas,osCalafrios,
ETODASAS

DEPOSITOGEIlAL

H,DAPnlEIR<lDeM:,RÇO,N.13
RiodeJaneiro

Ven;le-senapharmacia.rle
R/�UL1[�Olill:OlftN
15H.11.\doPrincipIe)15

·�i1r�H�,TÜV�'iT{l��fl"�
Ij�\;i���i'�,1i};�hJ:n1l.Jtd�!L'I![
Ot,)nicodapelle

OabaiXOaSSignacto.pede
aseus

desec]ores(lobsequiode
mani.iarclllsaldarsuasCUB-
.'tas,noprazode4·0di�tS,acontar
d'estadata.
Desterro,2deAbrilde1883.
-Jose;j\Tu,nesLou.,zcú-ia.

VF',""�"�E�[F"��i1"",.o'."·1�f1.'63'!,}�!;z'".'�""�:';.,.�\1,:"
umacazanaluadoPrio'cipen.99.
Onegociodecalçado,bemafre
guezadn,namesmarua',n.i6;para
tratarcomJoséNunesLouzada.

Iill
.

XI"DJILttMf\GICU
Paradiar;h8(1,maldo\'81';10,chf)lera
morbus.

VEND�E�SE
unbompiano,quasinovo;
paraveretratarnosobrado
daruadoPl."incipe11.11.

E1tiV(HB,��dl��.2.A;i,1·}jI(y�f'\lrCO,��,��,:��J.iL..�J:�\.
ParadôrdtJc,liJPça
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: � executar uma escolhida ouvertura, subirá, á scena () importante
I, drama c1ft escola realista, em 5 actos, da lavra do festejado e
I
g llluito consúlerado escriptol' brasileiro SACB.AMENrrO MACUCO

11 que tantos applausoR tem adquirido 8m todos os principaes thea

II� troA do imperio, esc:Jhido pelo benei1ciado,-por ser um dos me

I� 1ho1'e8 de seu vasto ropcl'tol'io, expressamente pam esta noite,
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Segue-se a, primorcsa comedia n'um acto, em que tomam

parte D. Violante, D. Janual'ia., D. Silvina e n BENEFICIADO:

n f u' n·\luero anar a sr�l \luelroz
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Grande companhia dramatica
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RECITA EXTRAORDINARIA
Honrado corn a presença de S. Ex. o Sr. presidente

da provincia
E EM BENEFICIO DO ARTISrrA JOAQUIM AUGUSffO
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Depois que a orchestra dirigida pelo habil e talentoso ma

I estro� pJOSÉ BRASILICIO

Terminará o espectaculo com a comediâ n'nm acto, intitu
lada:
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O beneficiado antecipa desde já os seus protestos de
gratidão.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




